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ANÁLISE DE AGRUPAMENTO NO ESTUDO DA DIVERGÊNCIA GENÉTICA ENTRE LINHAS DE POSTURA 
PIRES, Luanna Chácara (Estudante); BARBOSA, Leandro (Estudante); SANTANA JÚNIOR, Mário Luiz (Estudante); LOPES, Paulo Sávio (Orientador); BREDA, Fernanda Cristina (Estudante); TORRES, Robledo de Almeida (Professor); REGAZZI, Adair José (Professor) 

Com o objetivo de aproveitar melhor as vantagens fornecidas pela heterose, a identificação de genótipos divergentes vem sendo satisfatoriamente explorada por técnicas de análise multivariada como, por exemplo, análise de agrupamento. Objetivou-se avaliar a divergência genética entre cinco linhas de aves de postura por meio de análise de agrupamento, usando métodos hierárquicos e de otimização. Os dados utilizados neste trabalho foram provenientes de cinco linhas de aves de postura (Legorne) desenvolvidas pela Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa-MG. Foram avaliadas 250 aves, 50 de cada linha de postura. Análise de agrupamento foi empregada na avaliação da divergência genética em cinco linhas de aves de postura utilizando método hierárquico do vizinho mais próximo e o método de otimização de Tocher. Foram avaliadas as seguintes características: peso corporal na 40a, na 48a e na 56a semana de idade; peso do ovo na 40a, na 44a, na 52a e na 60a semana de idade; e taxa de postura da 40a a 60a semana de idade. Pelo método hierárquico do vizinho mais próximo, tomando-se a distância de Mahalanobis ao quadrado (D2) como medida de dissimilaridade, observou-se formação de três grupos distintos, sendo um formado pelas linhas 3 e 5, o outro formado pela linha 1 e o terceiro grupo formado pelas linhas 2 e 4. Pelo método de otimização de Tocher, observou-se formação de apenas dois grupos, sendo um grupo formado pelas linhas 3, 5 e 1; e outro formado pelas linhas 2 e 4; sendo, os dois métodos, discordantes na avaliação de divergência genética. A característica que mais contribuiu para a divergência genética foi peso corporal na 48a semana. Houve divergência genética entre as linhas de aves avaliadas, sendo que as linhas 2 e 4 foram superiores às demais em taxa de postura, peso do ovo e peso corporal. 

